
 

Regimento interno do Laboratório Norte Capixaba de Computação Científica (LANC3) 
do Programa de Pós-graduação em Energia da UFES 

 
Da Missão e Definição 

 
Art. 1º  O Laboratório Norte Capixaba de Computação Científica (LANC3) do Programa de 
Pós-Graduação em Energia (PPGEN) do Centro Universitário Norte do Espírito Santo 
(CEUNES) da UFES tem como missão otimizar o acesso da comunidade acadêmica da 
UFES e também público externo a recursos de computação de alto desempenho 
(high-performance computing, HPC), armazenamento e transferência massiva de dados 
para uso acadêmico/científico, concentrando recursos e reduzindo custos e esforço de 
administração, através de serviços de nuvem. 
 
Art. 2º  O LANC3 é um laboratório multiusuário, interdisciplinar, vinculado ao CEUNES, 
subordinado ao PPGEN, nos termos da Portaria Normativa N° 05, de 05/08/2020 - 
PRPPG/UFES; do Regimento Geral da UFES; Marco Legal da Ciência e Tecnologia (Lei nº 
13.243/2016); LGPD (Lei nº 13.709/2018) 
 

Dos Objetivos 
 
Art. 3º  O LANC3 tem por objetivo constituir um ambiente especializado, cooperativo e 
interdisciplinar de pesquisa e desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação, visando 
ao desenvolvimento econômico, social e sustentável do Estado do Espírito Santo, à redução 
das desigualdades regionais e ao fortalecimento do ensino, da pesquisa e da extensão, 
assim como à ampliação das capacidades de serviço de nuvem científica e tecnológica da 
UFES na região norte capixaba.  
 
Art. 4º  O LANC3 tem como objetivos específicos reunir recursos de HPC, armazenamento 
e transferência de dados massivos em uma estrutura de laboratório multiusuário 
interdisciplinar para: 

I.​ angariar fundos de agências de fomento nacionais e estrangeiras, públicas ou 
privadas, de empresas públicas ou privadas e de instituições de ensino públicas ou 
privadas a serem aplicados para a melhoria do LANC3 e também nos seus projetos 
científicos; 

II.​ otimizar a gestão da infraestrutura física e de software para o parque 
computacional do LANC3; 

III.​ otimizar a gestão do acesso dos usuários aos seus recursos computacionais; 
IV.​ criar um ambiente virtual baseado em segurança e sigilo de dados. 

 
Art. 5º  O LANC3 deve buscar agregar-se a núcleos científicos de forma a: 

I.​ aceder a recursos financeiros provenientes desses núcleos; 
II.​ otimizar a gestão da infraestrutura física e de software utilizando Apoio e recursos 

financeiros desses núcleos; 
III.​ otimizar a gestão do acesso dos usuários aos seus recursos computacionais 

utilizando recursos desses núcleos. 
 

Art. 6º. As atividades desenvolvidas no LANC3 têm como objetivos: 



 

I -​ a articulação e integração do PPGEN/UFES com outras Instituições de Ensino 
Superior, entes públicos e privados, empresas e organizações da sociedade civil, 
com vistas ao desenvolvimento conjunto de projetos de pesquisa, inovação e 
formação de recursos humanos; 

II -​ a geração, difusão e transferência de conhecimento científico, tecnológico e de 
inovação, promovendo a qualificação da prática acadêmica; 

III -​ o fortalecimento das capacidades institucionais da UFES na área de computação 
científica, em especial na região norte capixaba; 

IV -​ a promoção da soberania digital, da transformação digital, do aumento da 
competitividade e do desenvolvimento sustentável, socioeconômico e cultural; 

V -​ a viabilização de parcerias técnico-científicas e de prestação de serviços, respeitadas 
as diretrizes legais e institucionais da UFES. 

Parágrafo único. A prestação de serviços técnico-científicos pelo LANC3 a entes públicos 
ou privados deverá ser formalizada por meio de instrumento jurídico apropriado (como 
termos de cooperação, convênios ou contratos) e seguir orientações emitidas pelo 
Conselho Científico e pela PRPPG/UFES, conforme modelo de referência constante no 
Anexo III deste Regimento. 

 
Dos Membros 

 
Art 7º  Os membros do LANC3 se dividem em cinco categorias: 

I.​ membros permanentes; 
II.​ membros colaboradores; 
III.​ membros discentes; 
IV.​ apoio técnico; 
V.​ usuários. 

 
Art. 8º  São Membros Permanentes: 

I.​ professores do PPGEN/UFES fundadores do LANC3; 
II.​ outros Professores do CEUNES/UFES que tenham sido aprovados pelo Conselho 

Científico para pertencerem ao seu quadro de Membros Permanentes. 
 
Art 9º  São Membros Colaboradores: 

I.​ todos os Professores do CEUNES/UFES que não sejam Membros Permanentes e 
que tenham sido aprovados pelo Conselho Científico para pertencerem ao seu 
quadro de Membros Colaboradores; 

II.​ membros de núcleo ao qual o LANC3 tiver se agregado e que ou tenham sido 
aprovados pelo Conselho Científico ou que tenham sido aceitos no momento da 
agregação do LANC3 a este núcleo; 

 
Art. 10.  São Membros Discentes: 

I.​ estudantes de graduação da UFES que sejam membros de projetos de pesquisa 
do tipo Iniciação Científica ou Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 
Inovação que tenha como coordenador um membro colaborador ou permanente do 
LANC3; 



 

II.​ estudantes de graduação da UFES que sejam alunos de Monografia/Trabalho de 
Conclusão de Curso/Projeto de Graduação que tenha como orientador um membro 
colaborador ou permanente do LANC3; 

III.​ estudantes de pós-graduação da UFES que tenham como orientador ou 
coorientador um membro colaborador ou permanente do LANC3. 

 
Art. 11.  São Apoio Técnico: 

I.​ todos os técnicos lotados no LANC3; 
II.​ Apoio técnico que seja membro de núcleo ao qual o LANC3 tenha se agregado e 

que tenha sido autorizado por sua chefia imediata a realizar suas atividades no 
LANC3; 

III.​ membros docentes de núcleos ao qual o LANC3 tenha se agregado que tenham 
comprovado conhecimento e experiência na administração de computadores 
voltados à computação científica, e que sejam autorizados pelo Conselho Científico 
para este fim;  

IV.​ membros do LANC3 que tenham comprovado conhecimento e experiência na 
administração de computadores voltados à computação científica e que sejam 
autorizados pelo Conselho Científico para este fim. 

 
Parágrafo Único. O registro de Apoio técnico que se enquadre nos incisos III ou IV deste 
artigo deve ser aprovado por unanimidade pelo Conselho Científico. 
 
Art. 12. São usuários do LANC3: 

I.​ todos os seus Membros Permanentes, Colaboradores e Discentes; 
II.​ público externo ao LANC3, após aceite de projeto de pesquisa; 
III.​ pessoal externo ao LANC3 que já esteja devidamente cadastrado como usuário de 

núcleo ao qual o LANC3 se agregar e que tenham sido autorizados no momento da 
agregação do LANC3 a este núcleo. 

 
Art. 13.  São critérios necessários e suficientes para entrada como membro discente do 
LANC3: 

I.​ solicitação do estudante, através de carta de intenções, indicando o projeto de 
pesquisa do qual faz parte; 

II.​ currículo atualizado em formato Lattes ou ORCID ou ResearchID ou equivalente; 
III.​ anuência expressa do orientador. 

 
Parágrafo Único. O projeto de pesquisa deve estar previamente registrado no LANC3 pelo 
orientador. 
 
Art. 14.  São critérios necessários e suficientes para entrada como membro colaborador do 
LANC3: 

I -​ Solicitação do interessado, através de carta de intenções; 
II -​ Currículo atualizado em formato Lattes ou ORCID ou ResearchID ou equivalente; 
III -​ Cópia do(s) projeto(s) de pesquisa que utilizará(ão) os recursos do LANC3; 
IV -​ Aprovação por unanimidade pelo Conselho Científico da solicitação particular ou de 

solicitação em bloco que ocorra no processo de agregação do LANC3 a algum 
núcleo; 

 



 

Art. 15.  São critérios necessários e suficientes para entrada como membro permanente do 
LANC3: 

I -​ ser professor do CEUNES/UFES; 
II -​ solicitação do interessado, através de carta de intenções; 
III -​ currículo atualizado em formato Lattes ou ORCID ou ResearchID ou equivalente; 
IV -​ cópia do(s) projeto(s) de pesquisa que utilizará(ão) os recursos do LANC3; 
V -​ comprovar contribuição substancial/expressiva em termos de hardware e/ou recursos 

financeiros e/ou impacto científico para o LANC3; 
VI -​ aprovação por unanimidade pelo Conselho Científico. 

 
Art. 16.  São condições suficientes para a saída de membros do LANC3: 

I -​ carta de desligamento própria ou mera solicitação do orientador à coordenação em 
caso de membro discente; 

II -​ carta de desligamento à coordenação onde o solicitante informa ceder ao LANC3, 
em caráter definitivo, todos os equipamentos que estejam registrados em nome 
também de outros membros do LANC3 que não estejam solicitando saída; 

III -​ má-conduta científica ou obstrução do devido funcionamento do LANC3 e/ou de seus 
laboratórios, em processo provocado por qualquer membro do LANC3, devidamente 
comprovado, e que seja aprovado por ao menos ¾ do conselho científico;  

IV -​ saída em bloco em caso de desagregação do LANC3 a algum núcleo científico. 
 
Da agregação do LANC3 a núcleos de pesquisa 
 

Art. 17. A agregação do LANC3 a outros núcleos de pesquisa deverá obedecer aos 
seguintes critérios e condições: 

I)​ compatibilidade institucional: 
A)​ A missão e os objetivos do núcleo a ser agregado devem ser compatíveis 

com os definidos nos Artigos 1º a 6º deste Regimento; 
B)​ Deve haver clara relevância estratégica, científica ou técnica para o LANC3 

decorrente da agregação; 
C)​ A agregação não implicará em cessão de espaço físico do LANC3 a qualquer 

outro centro, programa de pós-graduação ou unidade da UFES, salvo 
decisão expressa do Conselho Científico e do PPGEN/CEUNES. 

II)​ integração de membros e projetos: 
A)​ A entrada ou saída de membros oriundos do núcleo agregado obedecerá 

integralmente às regras dos Artigos 8º a 16º deste Regimento; 
B)​ Projetos de pesquisa oriundos do núcleo agregado somente serão 

registrados no LANC3 se estiverem alinhados à missão e objetivos definidos 
nos Artigos 1º a 6º e forem aprovados pelo Conselho Científico. 

III)​ prevalência normativa: 
A)​ Em caso de conflito entre as normas internas do núcleo agregado e o 

presente Regimento, prevalecerão as normas do LANC3, salvo deliberação 
contrária e expressa do Conselho Científico; 

B)​ Podem ser firmados instrumentos de cooperação específicos entre o LANC3 
e o núcleo agregado, desde que previamente aprovados pelo Conselho 
Científico e registrados junto à coordenação do PPGEN/UFES. 



 

IV)​ transparência e registro: 
A)​ Toda agregação formal deverá ser registrada por meio de ata do Conselho 

Científico do LANC3 e comunicada oficialmente à coordenação do 
PPGEN/UFES; 

B)​ A documentação da agregação deverá conter: lista dos membros integrados, 
projetos vinculados, bens compartilhados (se houver), regras de acesso e 
mecanismos de resolução de controvérsias. 

Art. 18.  A integração ao LANC3 e saída do LANC3 de membros de um núcleo ao qual o 
LANC3 estiver se agregando deverá respeitar as determinações dos artigos 8º a 16. 
 
Art. 19.  A agregação do LANC3 a qualquer núcleo não implica em nenhum tipo de cessão 
de espaço físico a nenhum outro centro, programa de pós-graduação ou departamento da 
UFES. 
 
Art. 20.  Uma vez que o LANC3 estiver agregado a um núcleo, qualquer material adquirido 
parcialmente com recursos do LANC3 deverá ter sua destinação permanente pré-definida 
para o caso de futura desagregação, sempre respeitados as normas estabelecidas pelas 
agências de fomento ou fontes dos recursos. Em caso de dúvida, sempre que possível a 
agência de fomento ou a fonte de recursos deverá ser consultada. Quando não for possível 
ou não mais couber consulta à agência de fomento, ou quando a agência de fomento não 
dirimir a dúvida por completo, a decisão será do Conselho Científico. 
 
Da Estrutura Organizacional e Funcionamento 
 
Art. 21.  O LANC3 é composto administrativamente de: 

I -​ um Conselho Científico, formado por todos os seus Membros Permanentes; 
II -​ uma Coordenação, composta por um Coordenador e um Coordenador Adjunto, eleita 

por maioria simples pelo Conselho Científico para um mandato de 2 (DOIS) anos, 
renovável por igual período; 
a)​em caso de afastamento dos membros da Coordenação sem indicação de 

substituto, o Membro Permanente mais antigo assume a Coordenação 
provisoriamente, até o Conselho Científico eleger nova Coordenação. 

III -​ uma Comissão de Usuários. 
 
§1º. O Coordenador é o responsável principal pela execução das deliberações do Conselho 
Científico, pela representação institucional do LANC3 e pela gestão executiva do 
laboratório. 
 
§2º. O Coordenador Adjunto atua em colaboração com o Coordenador e é responsável, de 
forma ordinária, por: 

I -​  supervisionar a execução técnica dos projetos registrados no LANC3, junto ao Apoio 
Técnico; 

II -​ coordenar os processos de entrada e desligamento de membros discentes; 
III -​ auxiliar na interlocução com núcleos agregados em atividades técnicas; 
IV -​ substituir o Coordenador em suas ausências ou impedimentos temporários, por até 

90 (noventa) dias; 
V -​ assumir interinamente a Coordenação em caso de vacância, até nova eleição. 



 

 
§3º. O Coordenador não pode delegar ao Adjunto atividades que impliquem 
responsabilidade institucional ou orçamentária exclusiva sem aprovação expressa do 
Conselho Científico. 
 
Art. 22.  O Conselho Científico tem como obrigações: 

I -​ eleger o Coordenador, tanto em caso de término de mandato quanto para 
afastamentos maiores que um mês; 

II -​ comunicar ao Coordenador do PPGEN/UFES o nome do Coordenador eleito; 
III -​ modificar este Regimento com aprovação mínima de ¾ (três quartos) dos seus 

membros; 
IV -​ deliberar sobre a admissibilidade dos pedidos de entrada no LANC3 como Membro 

Colaborador ou Permanente; 
V -​ deliberar sobre a admissibilidade dos pedidos de registro no LANC3 como Apoio 

Técnico; 
VI -​ deliberar sobre o mérito de quaisquer projetos submetidos ao LANC3, considerando 

sua importância e viabilidade segundo os recursos disponíveis; 
VII -​ deliberar sobre a agregação do LANC3 a núcleos; 
VIII -​ deliberar sobre qualquer outro assunto sempre que provocado pela Coordenação. 

 
Parágrafo único. O Coordenador Adjunto pode ser convocado a participar das reuniões do 
Conselho Científico, com direito a voz e voto, salvo quando em substituição ao Coordenador 
titular. 
 
Art. 23.  A Coordenação do LANC3, composta por um Coordenador e um Coordenador 
Adjunto, tem como obrigações: 

I -​ do Coordenador: 
a)​ representar institucionalmente o LANC3 perante órgãos da UFES e externos; 
b)​ presidir as reuniões do Conselho Científico; 
c)​ coordenar o funcionamento administrativo e estratégico do LANC3; 
d)​ emitir ou delegar ao Coordenador Adjunto pareceres e recomendações sobre 

entrada de membros permanentes ou colaboradores; 
e)​ emitir ou delegar ao Coordenador Adjunto pareceres e recomendações ao 

Conselho Científico sobre pedidos de registro no LANC3 como Apoio 
Técnico; 

f)​ emitir ou delegar ao Coordenador Adjunto pareceres e recomendações ao 
Conselho Científico a respeito de quaisquer projetos submetidos ao LANC3; 

g)​ solicitar a qualquer Membro Permanente parecer de mérito a respeito de 
qualquer solicitação que receba, a fim de embasar recomendações para o 
Conselho Científico ou mesmo decisões monocráticas; 

h)​ garantir que todo parque computacional alocado no laboratório esteja em 
pleno funcionamento, reportando ao Conselho Científico sempre que houver 
algum tipo de avaria no mesmo que impeça seu funcionamento; 

i)​ zelar pela continuidade estratégica e institucional do LANC3, assegurando a 
transição documental e técnica entre gestões; 

j)​ indicar substituto eventual, se necessário, no caso de afastamento superior a 
30 (trinta) dias do Coordenador Adjunto; 



 

k)​ assumir a coordenação de espaço físico destinado pelo CEUNES/UFES ou 
PPGEN/UFES; 

l)​ garantir que todos os computadores alocados no laboratório respeitem os 
requisitos mínimos impostos pelo LANC3, e providenciar o descarte/remoção 
dos demais. 

m)​ fazer toda a interlocução do LANC3 com a coordenação de núcleos aos 
quais o LANC3 esteja agregado; 

n)​ manter a interlocução com o PPGEN/UFES e com órgãos superiores da 
UFES; 

o)​ tomar decisões monocráticas urgentes para preservação da infraestrutura ou 
integridade institucional, submetendo-as ao Conselho Científico; 

p)​ garantir a publicidade deste regimento, de todas as portarias circulares do 
LANC3 e de qualquer outro regramento próprio, assim como de todos os 
projetos em execução no LANC3. 

II -​ Do Coordenador Adjunto: 
a)​ supervisionar a execução técnica dos projetos junto ao Apoio Técnico; 
b)​ acompanhar registros de entrada/saída de membros discentes; 
c)​ elaborar relatórios técnicos de atividades operacionais; 
d)​ manter registro preciso de todo o hardware localizado no laboratório, e em 

especial dos projetos científicos ou processos que levaram à sua aquisição; 
e)​ substituir o Coordenador em suas ausências ou impedimentos temporários, 

conforme Art. 21, §2º-IV; 
f)​ assumir interinamente a Coordenação em caso de vacância, conforme Art. 

21, §2º-V. 
 
Art. 24.  A Comissão dos Usuários é responsável por apresentar as demandas, à 
Coordenação, quanto ao acesso e uso do Laboratório, ao estado de conservação dos 
equipamentos e instalações, e quanto aos serviços oferecidos à comunidade.  
 
Da posse dos equipamentos alocados no LANC3 
 
Art. 25.  Todos os equipamentos adquiridos são patrimoniados pela UFES.  
 
Art. 26. Todo equipamento instalado no LANC3, adquirido com recursos externos ou 
internos, deverá estar vinculado a pelo menos um projeto de pesquisa registrado, e sua 
origem financeira claramente documentada. 

§1º​Os equipamentos são considerados: 
a.​ Institucionais, quando adquiridos com recursos próprios do LANC3 (conforme 

Art. 30); 
b.​ Vinculados a projeto, quando adquiridos por projetos coordenados por 

membros do LANC3 (permanentes ou colaboradores), com recursos 
identificáveis e/ou compartilhados com outras instituições ou laboratórios. 

§2º​Nos casos previstos na alínea (b), será obrigatória a formalização de um Termo de 
Alocação de Equipamento (ver Anexo V), com a indicação: 

a.​ da origem dos recursos; 
b.​ da equipe técnica e científica beneficiária; 
c.​ das condições de uso e acesso; 



 

d.​ do destino previsto em caso de saída de membros ou dissolução do 
laboratório. 

§3º​O Termo deverá ser assinado pelo(s) coordenador(es) do projeto, pela Coordenação 
do LANC3 e homologado pelo Conselho Científico. 

 
Art. 27.. Em caso de desligamento de membros do LANC3 ou de dissolução do laboratório, 
a retirada de equipamentos dependerá da comprovação inequívoca de sua titularidade, 
conforme o Termo de Alocação registrado. 

§1º​Equipamentos adquiridos por projetos com múltiplos responsáveis só poderão ser 
retirados mediante: 

a)​ comum acordo entre os coautores registrado em ata; 
b)​ ou deliberação do Conselho Científico, caso não haja consenso. 

§2º​Caso haja dúvida quanto à titularidade ou à alocação futura do equipamento, a 
Coordenação deverá consultar, sempre que possível: 

a)​ a agência de fomento ou fonte de financiamento; 
b)​ os termos contratuais do projeto correspondente. 

§3º​Na ausência de resposta formal da agência ou cláusula explícita, a decisão caberá 
ao Conselho Científico do LANC3, resguardando o interesse público e a 
continuidade institucional. 

 
Do espaço físico do LANC3 
 
Art. 28.  O LANC3 está lotado, em caráter permanente, na sala 9 do Bloco D, Eixo 4 do 
CEUNES, que é de seu uso exclusivo. 

§1º​ O uso do espaço físico do LANC3 destina-se exclusivamente a equipamentos 
compatíveis com a missão e objetivos do laboratório definidos nos artigos 1º a 6º, 
respeitados os limites impostos pelos artigos 32 e 34. 

§2º​ O LANC3 pode abrigar no seu espaço físico material permanente ou de consumo 
oriundo de núcleo ao qual estiver agregado, desde que sejam compatíveis com a 
missão e objetivos do laboratório definidos nos artigos 1º a 6º, e sejam respeitados 
os limites impostos pelos artigos 31 e 32. 

 
Art. 29.  A desagregação do LANC3 de algum núcleo implica na retirada de qualquer 
material desde núcleo que não tenha sido adquirido integralmente ou parcialmente com 
recursos próprios do LANC3, nos termos do artigo 26, ou que tenham sido adquiridos por 
projetos que não tenham membros do LANC3 na sua equipe. 
 
Dos recursos financeiros adquiridos diretamente pelo LANC3 
 
Art. 30. São considerados recursos adquiridos diretamente pelo LANC3 todos aqueles que 
forem arrecadados para o LANC3 enquanto laboratório multiusuário ligado ao 
PPGEN/UFES, seja por concorrência em editais específicos ou por atribuição direta da 
UFES, e não por projeto submetido por qualquer conjunto particular de membros do LANC3; 

§1º​ Estes recursos deverão ser geridos em estrito respeito às normas específicas a 
que estiverem atrelados. 

§2º​ Quando couber, a Coordenação deverá recomendar ao Conselho Científico um 
programa de destinação desses fundos, visando tanto o crescimento do LANC3 



 

quanto o suprimento de necessidades específicas de projetos de pesquisa 
registrados no LANC3. 

§3º​ Quando couber, a Coordenação deverá prestar contas ao Conselho Científico a 
respeito de quaisquer gastos realizados, indicando sua destinação e apresentando 
os respectivos comprovativos para registro/arquivamento. 

 
Parágrafo Único. Recursos adquiridos pelo LANC3 nos termos do caput deste artigo só 
poderão ser aplicados no LANC3 ou em projetos de pesquisa registrados no LANC3. 
 
Dos hardwares e softwares 
 
Art. 31.  Todos os computadores pertencentes ao LANC3 devem possuir uma formatação 
padrão e obedecer a requisitos mínimos de hardware, de forma a: 

I -​ permitir a otimização do seu desempenho; 
II -​ permitir sua plena integração à(s) rede(s) interna(s) do LANC3; 
III -​ permitir a instalação dos softwares necessários à execução dos projetos registrados 

no LANC3. 
IV -​ garantir que o LANC3 não abrigue material permanente sem utilidade para a 

execução dos seus projetos; 
 

Art. 32. A listagem com todos os softwares disponíveis para uso no LANC3 deve ser 
amplamente publicizada nas suas mídias. 
 
Art. 33. É dever do Conselho Científico, auxiliado pelo Apoio Técnico, definir e publicar em 
portaria específica os parâmetros obrigatórios de formatação e os requisitos mínimos de 
hardware. 
 
Do acesso ao parque computacional 
 
Art. 34.  O parque computacional do LANC3 será disponibilizado para usuários internos e 
externos, sem, contudo, prejudicar o desenvolvimento dos projetos da UFES, devendo as 
rotinas de atendimento ser definidas em regulamento interno próprio. 
 
Art. 35. O acesso ao parque computacional se dará em função do serviço solicitado: 

I -​ O serviço de HPC funcionará por sistema de filas.  
II -​ Armazenamento e transferência de dados serão por largura de banda livre. 
III -​ Em nenhum caso há necessidade de agendamento, uma vez que o projeto que 

demanda o serviço seja aprovado pelo Conselho Científico. 
 
Parágrafo único: uma vez que o acesso do usuário externo seja concedido, os cálculos 
computacionais que desejar fazer entram na fila de cálculo, como o de qualquer outro 
usuário 
 
Art. 36. É responsabilidade exclusiva do Apoio Técnico gerir todos os aspectos pertinentes 
ao acesso ao parque computacional do LANC3, devendo seguir as determinações 
estabelecidas pelo Conselho Científico em portaria circular específica e também 
determinações expressas da Coordenação. 
 



 

Art. 37. Todos os aspectos do acesso ao parque computacional devem ocorrer em plena 
concordância aos termos da Portaria Normativa N° 05, de 05/08/2020 - PRPPG/UFES. 
 
Art. 38. Na ausência de portaria circular determinando ao contrário, as prioridades das 
máquinas são definidas por capacidade computacional e da seguinte forma: 

I -​ Capacidade Computacional adquirida através de recursos de projeto são de uso 
prioritário dos membros da equipe deste projeto durante a sua duração; 

II -​ Os membros da equipe de um projeto podem solicitar ao Conselho Científico o uso 
exclusivo da capacidade computacional adquirida exclusivamente com os recursos 
deste projeto durante a sua duração; 

III -​ Tratando-se de projetos sem duração pré-definida, o Conselho Científico deverá 
estabelecer junto aos membros da equipe deste projeto prazo de prioridade não 
superior a dois anos; 

IV -​ Todos os demais membros, assim como usuários externos, deverão ter a mesma 
prioridade de uso da capacidade computacional. 

 
Art. 39.  Membros colaboradores, permanentes e discentes terão acesso ao parque 
computacional sem necessidade de requisição ao Apoio Técnico desde que mantenham 
projetos de pesquisa ativos junto ao LANC3. 
 
Parágrafo Único: É dever do Apoio Técnico suspender acesso aos computadores a 
qualquer membro que não possua projeto de pesquisa ativo registrado no LANC3. 
 
Art. 40. Em caso de alta demanda do uso do parque computacional do LANC3, pode ser 
estabelecido cota de acesso a todos os usuários: 

I -​ A critério do Conselho Científico, esta cota pode considerar especificidades dos 
projetos de pesquisa; 

II -​ Essas cotas não podem se sobrepor às prioridades/exclusividade estabelecidos no 
artigo 38. 

 
Art. 41.  Todos os usuários externos devem possuir um período fixo para acesso ao LANC3, 
estabelecido após análise da sua solicitação, podendo ser renovado após pedido. 
 
Da Governança de Recursos Computacionais e da Segurança da Informação 

Art. 42-A. O acesso aos recursos computacionais do LANC3 deverá seguir diretrizes de 
balanceamento dinâmico e eficiência de uso, com base em critérios técnicos de priorização, 
ociosidade e impacto científico dos projetos registrados. 

§1º​O Conselho Científico poderá, a qualquer tempo, revisar as prioridades de uso 
computacional com base em relatórios periódicos de utilização emitidos pela 
Coordenação e pelo Apoio Técnico, promovendo alocação mais eficiente dos 
recursos. 

§2º​Será adotado sistema de monitoramento automatizado que registre métricas como 
taxa de ocupação, tempo de espera, uso de memória e largura de banda, com os 
dados utilizados para ajuste dinâmico de cotas e políticas de agendamento. 



 

Art. 42-B. O LANC3 adotará política formal de segurança da informação e proteção de 
dados, em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (Lei nº 13.709/2018) e 
normativas internas da UFES. 

§1º​Todo acesso aos sistemas do LANC3 deverá ser autenticado e auditável, devendo 
haver trilhas de auditoria que permitam rastrear acessos, execuções e alterações em 
dados sensíveis ou estratégicos. 

§2º​O responsáveis pelo apoio Técnico serão responsáveis por implementar e manter 
medidas de segurança cibernética, incluindo: 

a)​ controle de acesso baseado em perfis de usuário; 
b)​ segregação de dados por projeto; 
c)​ uso de canais criptografados para transferência de dados sensíveis; 
d)​ realização periódica de backups e testes de integridade; 
e)​ mitigação de vulnerabilidades e resposta a incidentes de segurança. 

§3º​Os usuários do LANC3 devem assinar termo de responsabilidade sobre uso ético e 
seguro da infraestrutura, com cláusulas relativas à confidencialidade, propriedade 
intelectual, e conformidade legal e institucional. 

§4º​Casos de violação à política de segurança da informação poderão implicar em 
suspensão imediata do acesso e abertura de processo disciplinar junto às instâncias 
competentes da UFES. 

 
 
Da dissolução do LANC3 
 
Art. 43. A dissolução do LANC3 deverá ser aprovada no Conselho Científico por 
unanimidade. 

§1º​ Todos os equipamentos deverão ser retirados pelos seus proprietários definidos 
segundo os artigos 20 e 26. 

§2º​ Todos os equipamentos que foram adquiridos pelo LANC3 com recursos próprios 
definidos conforme o artigo 30 deverão ser colocados à disposição do 
PPGEN/CEUNES. 

§3º​ Todo o espaço físico destinado diretamente ao LANC3 nos termos do artigo 28 
deverá ser colocado à disposição do PPGEN/CEUNES. 

§4º​ Quaisquer outros aspectos referentes à dissolução do LANC3 que não possam ou 
não se consiga resolver no Conselho Científico deverão ser tratados no Colegiado 
do PPGEN/CEUNES. 

 
Dos casos Omissos 
 
Art. 44. Casos omissos deverão ser tratados pelo Conselho Científico. 
 
 
 

 



 

Anexo I – Termo de Responsabilidade para Uso dos Recursos do LANC3 

TERMO DE RESPONSABILIDADE​
 Laboratório Norte Capixaba de Computação Científica – LANC3/UFES 

Eu, [NOME COMPLETO], portador do CPF nº [000.000.000-00], matrícula [UFES ou 
externa], declaro que li e compreendi as normas de funcionamento do LANC3, inclusive os 
artigos referentes à segurança da informação e ao uso responsável dos recursos 
computacionais. 

Comprometo-me a: 

1.​ Utilizar os recursos do LANC3 exclusivamente para fins acadêmicos e científicos, 
conforme projeto registrado e aprovado. 

2.​ Respeitar a política de segurança da informação constante do Anexo II deste 
Regimento. 

3.​ Manter a confidencialidade e integridade dos dados manipulados, especialmente 
quando envolverem terceiros, dados sensíveis ou propriedade intelectual. 

4.​ Informar imediatamente à Coordenação ou ao Apoio Técnico qualquer incidente de 
segurança ou uso indevido. 

5.​ Assumir responsabilidade por ações indevidas realizadas sob meu acesso individual. 

Declaro estar ciente de que o descumprimento deste Termo poderá acarretar sanções 
administrativas e acadêmicas. 

[Local], [Data]​
​
 Assinatura: ____________________________ 

 



 

Anexo II – Política de Segurança da Informação do LANC3 

1. Objetivo:​
Estabelecer diretrizes e controles mínimos para garantir a integridade, confidencialidade, 
autenticidade e disponibilidade dos recursos computacionais e dados processados no 
LANC3. 

2. Princípios:​
 - Conformidade com a LGPD (Lei nº 13.709/2018);​
 - Princípio do mínimo privilégio;​
 - Acesso autenticado e rastreável;​
 - Proteção contra ameaças internas e externas;​
 - Backup regular e recuperação de desastres. 

3. Responsabilidades do Apoio Técnico:​
 - Manutenção de logs de acesso e execução;​
 - Atualização contínua de sistemas operacionais e softwares;​
 - Gerenciamento de senhas e autenticação de múltiplos fatores (quando aplicável);​
 - Monitoramento de anomalias de uso e alertas de segurança. 

4. Responsabilidades dos Usuários:​
 - Manter senhas seguras e pessoais;​
 - Não compartilhar credenciais;​
 - Utilizar dados conforme autorização do projeto;​
 - Reportar falhas, vulnerabilidades ou acessos indevidos. 

5. Resposta a Incidentes:​
 - Incidentes devem ser registrados e analisados;​
 - O acesso poderá ser suspenso preventivamente;​
 - A Coordenação pode instaurar processo interno ou comunicar órgãos superiores da 
UFES. 

6. Atualização da Política:​
 A política será revisada anualmente pelo Conselho Científico, podendo ser alterada por 
portaria específica, mediante parecer técnico do Apoio Técnico e da Coordenação. 

 



 

Anexo III – Modelo de Termo de Cooperação Técnica e Científica 

​
TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA E CIENTÍFICA Nº ___/_____​
​
Entre o Laboratório Norte Capixaba de Computação Científica (LANC3), vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação em Energia (PPGEN) da Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES), doravante denominado COOPERANTE ACADÊMICO, e a instituição 
____________________________, inscrita no CNPJ sob o nº __________________, 
doravante denominada INSTITUIÇÃO PARCEIRA, resolvem firmar o presente Termo de 
Cooperação Técnica e Científica, nos seguintes termos:​
​
CLÁUSULA 1ª – DO OBJETO ​
Constitui objeto deste Termo a cooperação mútua entre as partes para o desenvolvimento 
de atividades de interesse comum, especialmente nas áreas de computação científica, 
engenharia, modelagem, análise de dados, inteligência artificial e áreas afins, com base em 
projeto previamente aprovado pelo Conselho Científico do LANC3.​
​
CLÁUSULA 2ª – DAS RESPONSABILIDADES ​
Cada parte será responsável pelos encargos que lhe couberem na execução das atividades 
previstas, sendo vedada qualquer forma de repasse financeiro direto ao LANC3. As ações 
de cooperação poderão incluir cessão de equipamentos, compartilhamento de dados, 
produção científica conjunta, capacitação de recursos humanos, entre outras, conforme 
detalhado no plano de trabalho anexo.​
​
CLÁUSULA 3ª – DO ACESSO À INFRAESTRUTURA ​
O acesso aos recursos computacionais do LANC3 pela INSTITUIÇÃO PARCEIRA 
dependerá da submissão e aprovação de projeto técnico-científico e respeitará as diretrizes 
do regimento interno do laboratório.​
​
CLÁUSULA 4ª – DA PROPRIEDADE INTELECTUAL ​
A propriedade intelectual decorrente desta parceria será regulada caso a caso, mediante 
acordo específico, respeitada a legislação vigente e as normativas da UFES.​
​
CLÁUSULA 5ª – DA CONFIDENCIALIDADE ​
As partes comprometem-se a manter sigilo sobre informações técnicas, científicas e 
estratégicas trocadas em função da presente cooperação, durante sua vigência e por 5 
(cinco) anos após seu término.​
​
CLÁUSULA 6ª – DA VIGÊNCIA ​
O presente Termo de Cooperação terá vigência de ____ (______) meses, a contar de sua 
assinatura, podendo ser prorrogado mediante aditivo firmado entre as partes.​
​
CLÁUSULA 7ª – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS ​
Este Termo será interpretado em conformidade com as normas da Universidade Federal do 
Espírito Santo, da administração pública federal e da legislação brasileira vigente.​
​



 

 [Local], [Data]​
​
 ________________________________________ ​
 Representante Legal da INSTITUIÇÃO PARCEIRA​
​
 ________________________________________ ​
 Coordenador do LANC3 / PPGEN / UFES​
​
 ________________________________________ ​
 Coordenação do PPGEN / UFES​
​
 

 



 

Anexo IV – Diretriz Interna de Apoio a Projetos Externos e Contrapartidas 

​
1. FINALIDADE ​
Esta diretriz tem por objetivo regulamentar, de forma orientativa, o apoio do LANC3 a 
projetos externos propostos por instituições públicas ou privadas, respeitando a missão 
acadêmica do PPGEN/UFES.​
​
2. CLASSIFICAÇÃO DOS PROJETOS EXTERNOS ​
- Tipo A: Projetos acadêmicos de instituições públicas de ensino e pesquisa; 

- Tipo B: Projetos de entes públicos não acadêmicos (ex: órgãos governamentais, empresas 
estatais);  

- Tipo C: Projetos de instituições privadas com fins de lucro.​
​
 3. CRITÉRIOS PARA APROVAÇÃO ​
 - Alinhamento com a missão e objetivos do LANC3; ​
 - Disponibilidade técnica e computacional compatível com a solicitação; ​
 - Submissão formal de proposta técnica e plano de uso de recursos; ​
 - Aprovação pelo Conselho Científico do LANC3.​
​
 4. CONTRAPARTIDAS SUGERIDAS ​
 As contrapartidas não financeiras poderão incluir: ​
 - Cessão temporária de equipamentos; ​
 - Participação em publicações conjuntas; ​
 - Oferta de bolsas de apoio técnico ou de iniciação científica; ​
 - Desenvolvimento de capacitações para discentes do PPGEN/UFES.​
​
 5. ACESSO AOS RECURSOS ​
 - Projetos externos terão acesso condicionado a janelas de disponibilidade de capacidade 
computacional não utilizada por projetos internos; ​
 - O uso será monitorado e poderá ser suspenso em caso de conflito com projetos 
prioritários internos.​
​
 6. LIMITAÇÕES ​
 - Esta diretriz não autoriza acordos financeiros diretos com o LANC3; ​
 - Toda cooperação que envolva repasse financeiro deverá ser encaminhada para avaliação 
superior via Fundação de Apoio ou instância competente da UFES.​
​
 7. REVISÃO ​
 Esta diretriz poderá ser revista a qualquer tempo pelo Conselho Científico do LANC3.​
 

 
 
 

 



 

Anexo V – Termo de Alocação de Equipamento 

​
 TERMO DE ALOCAÇÃO DE EQUIPAMENTO​
​
 1. Identificação do Projeto​
 Título do Projeto: ________________________________________​
 Número/ID do Projeto: ___________________________________​
 Instituição de Fomento: __________________________________​
 Coordenador(a): _________________________________________​
 Membros Associados: ____________________________________​
​
 2. Identificação do Equipamento​
 Descrição: _______________________________________________​
 Marca / Modelo: _________________________________________​
 Nº de Patrimônio UFES (se aplicável): _____________________​
 Origem dos Recursos: ____________________________________​
 Valor estimado: __________________________________________​
​
 3. Condições de Alocação​
 [ ] Uso exclusivo da equipe do projeto durante a vigência​
 [ ] Compartilhamento com outros membros do LANC3 mediante fila de uso​
 [ ] Outras: ______________________________________________​
​
 4. Condições de Destinação em caso de saída de membro(s) ou dissolução do LANC3:​
 [ ] Retorno ao coordenador do projeto​
 [ ] Permanência no LANC3 como equipamento institucional​
 [ ] Encaminhamento ao PPGEN/UFES​
 [ ] Decisão ad referendum do Conselho Científico​
​
 5. Assinaturas​
​
 Coordenador do Projeto: _________________________  Data: ___/___/_____​
​
 Coordenação do LANC3: __________________________  Data: ___/___/_____​
​
 Homologação Conselho Científico (Ata nº ___ de ___/___/_____)​
​
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